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1. INTRODUÇÃO 

 
Embora os benefícios da atividade física para saúde e bem-estar da 

população já sejam amplamente relatos na literatura (WHO, 2020), a prevalência 
de adultos e jovens que não cumprem as recomendações mínimas de atividade 
física é alta em todo o mundo (GUTHOLD et al., 2020; GUTHOLD et al., 2018) e a 
necessidade de aumentar a atividade física da população surge nos primeiros 
anos de vida, em que já são observadas  altas prevalências de inatividade física 
entre pré-escolares brasileiros (MARTINS et al., 2020a; 2020b). 

No entanto, ainda se faz necessário melhorar a compreensão deste 
comportamento nas idades mais tenras para que se possam obter evidências 
consistentes que embasem as intervenções desde a primeira infância (HNATIUK 
et al., 2019). Nesse cenário, se faz importante conhecer os principais fatores 
associados a atividade física de crianças nos primeiros anos de vida (BAUMAN et 
al., 2012). Mesmo os fatores que têm se apresentado como preditores 
consistentes da atividade física como os sociodemográficos carecem de melhor 
compreensão sobre suas implicações na atividade física na fase inicial da vida 
(DING et al., 2020; HNATIUK et al., 2019). Diante do exposto, o presente estudo 
tem por objetivo verificar a associação da atividade física medida de forma 
objetiva com fatores sociodemográficos em crianças de dois anos da Coorte de 
nascimento 2015 de Pelotas (RS). 

 
2. METODOLOGIA 

 
O estudo apresenta um delineamento de coorte desenvolvido com dados 

dos acompanhamentos perinatal e 24 meses da Coorte de Nascimentos 2015 de 
Pelotas (RS). Foram consideradas elegíveis para população da coorte todas as 
crianças nascidas em Pelotas no ano de 2015, residentes na zona urbana do 
município. Participaram do acompanhamento perinatal 4.275 crianças. No 
presente estudo foram incluídas 2.645 crianças que no acompanhamento dos 24 
meses forneceram medida objetiva de atividade física. 

A atividade física foi mensurada de forma objetiva aos 24 meses por meio da 
utilização de acelerômetros ActiGraph GT3X-BT. As crianças utilizaram o 
acelerômetro no punho esquerdo por um período de quatro dias, com dois dias de 
captação de dados. Os dados foram baixados com epochs de cinco segundos e 
utilizados na sua forma bruta, fornecendo a média de aceleração diária das 
crianças em mg como estimativa da atividade física. 

As variáveis sociodemográficas foram coletadas no acompanhamento 
perinatal. Foram incluídas como potenciais correlatos sociodemográficos: 1) sexo 
(feminino/ masculino); 2) índice de bens, gerado por questionário socioeconômico 



 

 

padronizado com questões sobre o patrimônio doméstico, a presença de 
empregada doméstica e nível de escolaridade do chefe do domicílio (BARROS; 
VICTORA, 2005); 3) renda familiar (≤ 1; 1-3; 4-6; 7-9; ≥ 10 salários mínimos); 4) 
escolaridade materna (0; 1-8; 9-11; ≥12 anos de estudo). 

As associações foram testadas por meio de regressão linear, ajustadas para 
demais variáveis sociodemográficas. Os resultados foram descritos em 
coeficientes de regressão (β) e seus respectivos intervalos de confiança de 95%, 
adotando-se um alfa de 0,05. As análises foram realizadas no software Stata 
versão 15.1 (StataCorp, College Station, TX, USA). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Tabela 1: Associações brutas e ajustadas da atividade física infantil aos 24 meses 
(mg) e fatores sociodemográficos em crianças da Coorte de Nascimentos 2015 de 

Pelotas, RS (n=2.645) 

 Análises Brutas# Análises ajustadas# 
 β (IC95%) P β (IC95%) p* 

Sexo  <0,001  <0,001 

Masculino Ref.  Ref.  
Feminino -2,4 (-3,1; -1,7)  -2,4 (-3,1; -1,7)  

Índice de bens (quintis)  0,038  0,638 

1 (mais pobre) Ref.  Ref.  

2  -0,2 (-1,3; 1,0)  0,2 (-1,0; 1,4)  

3  0,2 (-1,0; 1,3)  0,8 (-0,5; 2,0)  

4  -1,2 (-2,4; -0,1)  -0,4 (-1,8; 0,9)  

5 (mais rico) -0,9 (-2,1; 0,4)  -0,1 (-1,7; 1,5)  

Renda familiar 
(salários mínimos) 

 
0,389 

 
0,172 

≤1.0 Ref.  Ref.  

1.1 – 3.0 -0,3 (-1,4; 0,8)  0,2 (-1,1; 1,4)  

3.1 – 6.0 -0,7 (-1,9; 0,5)  0,5 (-0,9; 1,9)  

6.1 – 10.0 0,2 (-1,6; 2,0)  2,1 (0,0; 4,1)  

>10.0 -0,9 (-2,7; 1,0)  0,8 (-1,4; 3,0)  

Escolaridade materna 
(anos de estudo) 

 
<0,001 

 
<0,001 

0 – 4 Ref.  Ref.  

5 – 8 -0,8 (-2,2; 0,7)  -0,9 (-2,4; 0,7)  

9 – 11 -1,3 (-2,7; 0,4)  -1,6 (-3,1; -0,1)  

≥12 -2,2 (-3,7; -0,8)  -2,7 (-4,4; -1,0)  
# Regressão linear; β: Coeficiente de Regressão; IC95%: Intervalo de confiança 
de 95%; * Ajustado para demais variáveis sociodemográficas; Ref.: Categoria de 
referência. 
 

De fato o sexo tem se apresentado como um correlato consistente para 
atividade física desde as idades mais tenras, em que meninos têm se 
apresentado mais ativo do que as meninas já nos primeiros anos de vida. Estudos 
anteriores nas coortes de Pelotas observaram associação forte e consistente da 
atividade física com o sexo, desde a infância até a idade adulta (DING et al., 
2020; KNUTH et al., 2017) e na coorte 2015 essa diferença já foi observada aos 
12 meses das crianças (RICARDO et al., 2019). Aspectos socioculturais referente 



 

 

aos papéis de gêneros atribuídos as brincadeiras infantis têm sido vistos como 
importante fator que contribui para essa diferença, em que os meninos são 
geralmente mais incentivados a brincadeiras ativas (MATTOCKS et al., 2010). 

Com relação a escolaridade materna, essa associação negativa com a 
atividade física mensurada de forma objetiva tem se apresentado consistente nos 
estudos das coortes de Pelotas, nas diferentes faixas etárias (DING et al., 2020; 
KNUTH et al., 2017; RICARDO et al., 2019). Essa variável tem sido adotada em 
estudos populacionais como um indicador de situação econômica familiar e, 
especialmente em crianças pequenas, a educação e cultura materna podem 
interferir fortemente na movimentação infantil, tendo em vista que essas não 
apresentam autonomia para gerenciar suas escolhas e possibilidades (KNUTH et 
al., 2017). Knuth et al. (2017) destacam ainda que não há um padrão universal 
para esta associação, especialmente no Brasil, país caracterizado por altas 
desigualdades socioeconômicas, uma vez que ao contexto socioeconômico são 
somadas influências culturais apresentadas em diferentes contextos. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O sexo e a escolaridade materna se apresentam como correlatos 

sociodemográficos para a atividade física infantil aos 24 meses em crianças da 
Coorte de nascimento 2015 de Pelotas (RS).  
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